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"Honoris causa" de Nabeiro 
distingue compromisso 
com visão humana 
Antiga ministra salientou 
que o empresário "é ainda 
encarnação do espírito 
empreendedor, antes 
de este estar em voga, 
bem como símbolo 
do humanismo 
e da solidariedade" 

LUSA 
Açoriano Oriental 

A professora Margarida Mano 
disse ontem que o doutora-
mento "honoris causa" de Rui 
Nabeiro pela Universidade de 
Coimbra (UC) reconhece o 
"compromisso integral" do em-
presário com uma gestão com 
"dimensão humana". 

"A experiência de vida de Rui 
Nabeiro constitui uma inspiração  

e umtestemunhodavitóriadaini-
ciativa individual face às adver-
sidades das diversas épocas por 
que passoue em que deixou mar-
ca", afirmou Margarida Mano, ao 
fazer o elogio do "padrinho" do 
doutorando, o sociólogo Carlos 
Fortuna, catedrático jubilado da 
Faculdade de Economia da UC 
(FEUC). 

Na cerimónia, na Sala dos Ca-
pelos, a anfigaministra da Edu-
cação salientou que Manuel Rui 
Azinhais Nabeiro, de 91 anos, "é 
ainda encarnação do espírito em-
preendedor, antes de este estar em 
voga, bem como símbolo do hu-
manismo e da solidariedade en-
quanto adj uvantes do sucesso no 
mundo empresarial, ao invés de 
obstáculos à criação de valor". 

"Rui Nabeiro reconheceu,des-
de o início da sua vida profissio-

  

nal, o sentido ético e a afirmação 
da responsabilidade social, não 
enquanto respostas a uma exi-
gência externa, mas antes como 
umanecessidade natural de quem 
sabe que aeconomiaé feitade pes-
soas", enfatizou aprofessora da 
FEUC. 

A Universidade de Coimbra, na. 
sua opinião, celebrou ontem, com 
o doutoramento "honoris em sa" 
do empresário de Campo Maior, 
uma"história de sucesso" de um 
homem "a partir de origens hu-
mildes, bem como um percurso 
de ação política e de profunda 
preocupação social, para não fa-
lar do engenho e do espírito ino-
vador que moldaram umamar-
ca, uma terrae um país". 

"Mas, antes de mais, celebra-
mos um português que a todos 
deu - e ainda dá - uma profun-

  

da lição de economia real que 
Portugal devia estudar e apren-
der", acentuou Margarid.aMano, 
que interveio na cerimónia de-
pois do seu colega António Mar-
fins, a quem coube elogiaro dou-
torando. 

António Martins, por sua vez, 
disse que, "para que a Universi-
dadedeCoimbrasesenfissp hon-
radaem homenagear Rui Nabei-
ro,nãoseria necessário qualquer 
concreto pretexto". 

"A sua vida e a sua obrabasta-
riam para, a qualquer momen-
to, fundamentar plenamente a 
outorga da I áurea doutoral", 
considerou. 

O orador lembrou que a dis-
tinção de Rui Nabeiro foi con-
cretizada no âmbito das come-
morações dos 30 anos da 
licenciaturaem Gestão de Em-
presas da FEUC. 

"A Faculdade de Economia, 
onde se ministraestalicenciatu-
ra, enobrece-se ao distinguir um 
empresário para quem as em-
presas e a respetiva responsabi-
lidade social são um ponto focal 
no conjunto da suavida e da sua 
obra", acrescentou.. 


